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RESUMO: 

 O abastecimento de água, através de um sistema de tratamento e distribuição de água, é uma realidade 

distante para várias localidades rurais. A ausência de cobertura por esta modalidade acarreta na busca e 

utilização de fontes alternativas, muitas vezes não confiáveis, que apresentam potenciais riscos de provocar 

danos à saúde e ao bem-estar de quem as utiliza. Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo analisar 

as zonas que apresentam vulnerabilidade a doenças de veiculação hídrica no município de Patos - PB, por 

meio de dados obtidos junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Os resultados indicam uma 

desproporcionalidade no acesso à água entre as zonas rurais e urbanas, sendo a primeira muito vulnerável a 

fatores de contaminação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: abastecimento de água; contaminação hídrica; qualidade da água; setores 

censitários. 

 

ABSTRACT: 

 The water supply by means of a treatment and distribution water system is far from reality for many rural 

areas. The water supply deficiency causes the search and use of alternative water sources, often unreliable, 

which present potential risks of damage to the health and well-being of those who use them. Thus, this paper 

aims at examining areas that present vulnerability to water-related diseases in Patos City, Paraíba State, 

Brazil. In order to carry this research out, data from the Brazilian Institute of Geography and Statistics were 

analyzed. The results indicate a disproportion in water access between rural and urban areas, with the first 

being very vulnerable to contamination factors. 
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INTRODUÇÃO 



 

 

 

O semiárido paraibano é uma região que necessita de atenção especial no que diz respeito ao 

acesso à água, devido às próprias condições hidrológicas observadas, como a constância de 

períodos prolongados de baixa pluviosidade e altos índices de evaporação das águas presentes nos 

reservatórios, decorrentes das altas taxas de insolação. Concomitantemente as características 

climáticas observadas, as precárias condições sanitárias e ambientais, principalmente no que diz 

respeito ao abastecimento de água, torna a população mais susceptível às doenças de veiculação 

hídrica (SARAIVA, 2013; SANTOS e SILVA, 2009). 

O abastecimento de água através de fontes seguras, em quantidade e qualidade adequada, é 

indispensável para o desenvolvimento de qualquer sociedade. Todavia, muitos habitantes de zonas 

rurais não têm acesso a este recurso através de um sistema de tratamento e distribuição adequado. 

Como resultado, a população busca suprir essa necessidade pelo uso de fontes alternativas, o que 

pode comprometer a segurança hídrica, a saúde e o bem-estar destes grupos populacionais (SILVA 

FILHO et al., 2015) 

De acordo com Amaral et al. (2003), o risco de ocorrência de surtos de doenças de 

veiculação hídrica no meio rural é alto. Essas enfermidades são causadas principalmente por 

microrganismos patogênicos de origem entérica, animal ou humana, transmitidos basicamente pela 

rota fecal-oral e ingeridos na forma de água ou alimento contaminado (GRABOW, 1996). 

Desta forma, identificar as diferentes modalidades de acesso às águas em regiões que 

apresentam vulnerabilidade é uma questão básica para diagnosticar a qualidade de vida dos atores 

sociais envolvidos. Esta identificação auxiliará no desenvolvimento de medidas, ações e programas 

que visem solucionar essa problemática (SILVA FILHO et al., 2015). 

 Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo diagnosticar a situação do 

abastecimento de água no município de Patos - PB, semiárido paraibano, e localizar as zonas que 

apresentam vulnerabilidade a doenças de veiculação hídrica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Descrição da área de estudo 

O município de Patos está localizado na região semiárida do nordeste brasileiro, no estado 

da Paraíba a cerca de 320 km da Capital, João Pessoa. De acordo com o censo realizado em 2010 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população é de 100.674 habitantes. A 

temperatura média anual é de 27ºC, as médias mensais variando pouco entre si. A pluviosidade 

média é de 728 mm/ano, sendo irregularmente distribuída entre os meses, com maior incidência 

entre os meses de fevereiro a abril, mas, com grandes variações de ano para ano (PARAÍBA, 1985). 

A localização geográfica do município encontra-se na Figura 1. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DATUM: WGS 84 

Figura 1. Localização do município de Patos - PB. 
 

Procedimentos adotados 

A metodologia adotada para a realização desse estudo baseou-se nas seguintes etapas: 

a) Pesquisa de dados secundários junto ao IBGE sobre a situação do abastecimento de água, nas 

zonas rurais e urbanas, e sua cobertura no município de Patos - PB; 

b) Tabulação e espacialização dos dados por setor censitário, utilizando técnicas de 

geoprocessamento, referentes às informações coletadas sobre diferentes formas de acesso à água; 

c) Análise dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com o censo de 2010 do IBGE, foram contabilizados um total de 28.869 

domicílios em Patos - PB. Deste total, 914 residências estavam localizadas na zona rural, o que 

corresponde a um pouco mais de 3%. O município em questão conta com 147 setores censitários, 

sendo 8 localizados na zona rural que, por sua vez, são os maiores em termos espaciais. Do total de 

100.674 habitantes, aproximadamente 3,5% residem na parcela rural. 

O IBGE classifica os domicílios em relação ao acesso à água em quatro categorias: rede 

geral de distribuição, poço ou nascente na propriedade, água de chuva armazenada em cisterna e 

outras formas (IBGE, 2011). 

Através de uma análise desagregada dos dados obtidos, em nível de setores censitários do 

IBGE, percebe-se claramente o acesso a água através da rede geral de abastecimento no município 



 

 

em estudo, conforme a Figura 2. 

 

 
Figura 2. Cobertura do acesso à água pela rede geral de abastecimento no município de Patos – PB 

por setor censitário do IBGE. 

 

Ao analisar a espacialização dos dados referentes à quantidade de domicílios atendidos pela 

rede geral de abastecimento de água para consumo humano no município, percebe-se claramente 

que as tonalidades em azul mais escuro encontram-se nos setores censitários menores, que são 

setores correspondes às zonas urbanas. Quanto aos setores de tonalidades em azul mais clara, 

percebe-se que são setores censitários maiores e menos densos do ponto de vista populacional, ou 

seja, aqueles encontrados em zonas rurais. 

Silva Filho et al. (2015) e Sales, Candido e Leite (2013) realizaram estudos em localidades 

do semiárido paraibano e encontraram resultados semelhantes aos obtidos nessa pesquisa, em que 

zonas rurais apresentam menor concentração populacional, nenhuma ou baixa cobertura pela rede 

geral de abastecimento de água e são setores censitários maiores, em detrimento das zonas urbanas, 

que apresentam estas proporções opostas.  

Os grupos populacionais que residem nas áreas em azul mais claro, conforme a Figura 2, 

possivelmente encontram-se mais vulneráveis as doenças de veiculação hídrica. Eles têm acesso a 

este recurso através de outras fontes, como pode-se observar na Figura 3. 



 

 

 
Figura 3. Acesso à água no município de Patos – PB. 

 

Como pode ser verificado na Figura 3, as zonas rurais têm um baixo acesso a fonte segura 

de água, ou seja, aquelas que teoricamente seguem os padrões de potabilidade segundo a Portaria 

n.º 2.914, de 12 de dezembro de 2011 (BRASIL, 2011), o que corresponde a cerca de 

aproximadamente 4,5%. Este valor difere bastante dos encontrados nos setores urbanos, em que 

mais de 97% do acesso a água se dá pela rede geral de abastecimento. Na ausência do serviço de 

tratamento e distribuição de água, nas zonas rurais de Patos - PB busca-se fontes hídricas 

alternativas, tais como poços ou nascentes (22,2%), água de chuva armazenada em cisterna (22,3%) 

e outros (50,9%), que incluem corpos hídricos superficiais, aquisição de carros-pipa, etc. 

 É importante destacar que o consumo de água através de fontes como rios, lagos, aquisição 

de carros-pipa, barragem, poço, nascente, cisterna são considerados inseguros devido ao 

desconhecimento de suas características físicas, químicas e biológica. Outro fator relevante é o que 

diz respeito ao manejo inadequado dessas fontes, como, por exemplo, na utilização de baldes e 

recipientes sujos ou até mesmo no acondicionamento inadequado e falta de manutenção de 

equipamentos. Assim, a vulnerabilidade às situações que causem enfermidades se torna abrangente 

devido a estas contaminações (SILVA FILHO, MORAIS e SILVA, 2013). 

A inexistência, na maioria das fontes alternativas a rede geral, de todos os fatores de 

proteção que são preconizados como de grande relevância para a preservação do bem-estar, 

evidencia a necessidade de um trabalho de orientação às pessoas que utilizam estes recursos, com o 

objetivo de manter sua qualidade (AMARAL et al., 2003). 

 

CONCLUSÃO 

 

O diagnóstico espacializado do abastecimento de água pela rede geral, bem como sua 

cobertura por setor censitário no município de Patos - PB, revelou-se um importante fator a ser 

discutido com os atores sociais da região, pois as localidades que possivelmente encontram-se mais 

vulneráveis foram identificadas. Os resultados obtidos na pesquisa indicam que a população que 
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vive na zona rural da área em estudo encontra-se vulnerável as doenças de veiculação hídrica. 

Dessa forma, tornam-se necessários mais investimentos nessas localidades, campanhas de 

educação sanitária e a adoção de medidas de prevenção, visando diminuir o risco ocorrência de 

enfermidades devido à ingestão de águas cuja segurança hídrica é duvidosa. 
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